
s estágios imaturos dos Ephemeroptera vivem em grande variedade de
hábitats aquáticos, especialmente em córregos e lagos, mas também em
rios profundos. Os adultos são alados e o caráter de uma vida adulta
muito curta dá o nome à ordem. As ninfas passam toda sua vida como

organismos aquáticos. Não há pesquisadores trabalhando na sistemática deste grupo no
estado de São Paulo, como também não há coleções importantes.

Número de espécies
No mundo: 2.000

No Brasil: 150
Conhecidas no estado de São Paulo: 8

grego: Ephemeros = de um dia; pteron = asa

Filo Arthropoda
grego: arthros = articulação; podos = pé

Classe Insecta
Ordem Ephemeroptera

FILO ARTHROPODA

ORDEM
EPHEMEROPTERA

ORDEM
EPHEMEROPTERA
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1. Histórico dos estudos no Brasil e no estado de São Paulo 

Weber (1801) descreveu a primeira espécie sul-americana, Ephemera atrostoma, há quase dois séculos. Desde
então, o crescimento do conhecimento sobre a fauna de Ephemeroptera da região tem sido lento. Tem-se,
ainda, compreensão deficiente da fauna da maior parte da América do Sul e o Brasil, certamente, não é exceção.

A maioria das espécies conhecidas do Brasil foi descrita por pesquisadores antigos, alguns dos quais,
especialmente o Rev. Longinos Navás (Bastero Monserrat, 1989; Hubbard, 1991), não eram muito cuidadosos.
Muitas das espécies foram descritas a partir apenas de um estádio, às vezes só de um ou alguns poucos espécimes,
tornando a taxonomia confusa e a identificação difícil.

2. Estado da arte do conhecimento 

Não há catálogos ou chaves para identificação dos Ephemeroptera do Brasil mas, como há certa
sobreposição de fauna com a da Argentina, algumas chaves e listas preliminares preparadas para esta última
fauna podem ser úteis em nosso país (Dominguez, Hubbard & Pescador, 1994; Hubbard, Dominguez &
Pescador, 1992). Há também certas publicações sobre a fauna da América do Sul que incluem o Brasil (Dominguez,
Hubbard & Peters, 1992; Hubbard, 1995; Hubbbard & Peters, 1977, 1981; Pescador & Peters, 1980, 1990;
Lugo-Ortiz & McCafferty, 1995, 1996a, b, 1997, 1998). Trabalhos gerais sobre a biologia dos Ephemerotera
incluem os de Needham, Traver & Hsu (1935) e Edmunds, Jensen & Berner (1976).

3. Hábitat 

As ninfas passam toda sua vida como organismos aquáticos. Caracterizam-se por apresentar brânquias
abdominais (exceto no gênero aberrante Murphyella, do Chile) que variam muito em tamanho e forma.

4. Distribuição geográfica 

Das quase 150 espécies válidas de Ephemeroptera conhecidas do Brasil, foi possível localizar apenas oito
como ocorrendo no estado de São Paulo. Muitas dessas espécies não são conhecidas de outras áreas,
provavelmente, devido à falta de pesquisa. A fauna de São Paulo mostra poucas relações óbvias com outras
faunas da região e uma discussão sobre padrões geográficos seria prematura, antes da melhora nos conhecimentos.
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5. Pesquisadores e coleções 

Não são conhecidos pesquisadores que presentemente trabalhem em sistemática de Ephemeroptera no
estado de São Paulo, bem como não há coleções importantes no estado. É óbvio que há necessidade urgente de
coleções e estudo desses insetos na área. Levantamentos exaustivos, criação de ninfas e estudos sistemáticos são
necessários antes de se pretender compreender a fauna.

6. Lista de espécies (com sinônimos e localidades do estado de
São Paulo.) 

Callibaetis sp. Demoulin, 1955
(Alto da Serra [Paranapiacaba])

Caenis cuniana Froehlich, 1969
Caenis sp. Demoulin, 1955

(Estação Biológica de Boracéia; represa Guarapiranga; Cidade Universitária, São Paulo; Alto da
Serra [Paranapiacaba])

Hexagenia (Pseudeatonica) albivitta (Walker, 1853)
Baetis albivitta Walker, 1853
Palingenia continua Walker, 1860
Palingenia dorsigera [nomen nudum] Hagen, 1861
Hexagenia benedicta Navás, 1922
Hexagenia dominans Navás, 1936
Hexagenia continua (Walker, 1860)

Campylocia bocainensis Pereira & da Silva, 1990
(Parque Nacional da Serra da Bocaina, rio Mambucaba)

Askola froehlichi Peters, 1969
(Estação Biológica de Boracéia; Estação Biológica de Paranapiacaba)

Homothraulus sp. Demoulin, 1955
(Paranapiacaba [Alto da Serra])

Massartella brieni (Lestage, 1924)
Atalophlebia brieni Lestage, 1924
Atalophlebia axillata Navás, 1934
Massartella fruhstorfferi Ulmer, 1943

(Estação Biológica de Boracéia; serra da Mantiqueira; Eldorado; morro do Jaraguá; Paranapiacaba;
Reserva D.A.E., W. São Paulo; 50 km SE São Paulo no Caminho do Mar)

Miroculis (Miroculis) froehlichi Savage & Peters, 1983
(Estação Biológica de Paranapiacaba)

Ulmeritus saopaulensis (Traver, 1946)
Atalophlebioides sao-paulense Traver, 1946

(Bauru)
Spaniophlebia trailiae Eaton, 1881
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